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ESPETÁCULO

DonaZefinhaapresenta,
nestesábado(22),na
BienaldoLivro,oshow
baseadonolivro-CDdo
escritorFlávioPaiva

PROGRAMAÇÃO

Acada edição do

“Invocadoque só”, a

bandamodifica a

ordemdas canções.

Semuma sequência

certa, a ideia é

envolver o público

CMais informações:

Show“Invocadoquesó”,dogrupo

DonaZefinha(Itapipoca/CE),

baseadonaobradoescritorFlávio

Paiva(CE).Nestesábado(22),às

21h,naBienaldoLivrodoCeará,no

auditórioprincipaldoCentrode

Eventos(Av.WashingtonSoares,

999,ÉdsonQueiroz).Acesso

gratuito.

No sábado (22), a

Bienal reservou uma

roda de conversa

dedicada às riquezas

culturais cearenses,

que ocorrerá no

estande do Iphan
XIIBienalchegaaofimnestedomingo(23),mantendoumaprogramaçãoque
primapeladiversidade.Lançamentos,palestraseshowsestãoprevistos

L
ançado há dois anos, o
livro-CD “Invocado: um
jeito brasileiro de ser mu-
sical”, do escritor Flávio

Paiva, ainda rende agenda para
o espetáculo da Dona Zefinha,
baseado na referida obra. Neste
sábado (22), às 21h, dentro da
programação da 12ª edição da
Bienal Internacional do Livro
do Ceará, no auditório principal
do Centro de Eventos (Édson

Queiroz), o grupo de Itapipoca
(CE) apresenta o show “Invoca-
do que só”, com acesso gratuito.

O repertório parte da inter-
pretação das 10 composições re-
gistradas no livro-CD, todas cria-
das por compositores cearen-
ses. A obra traz versões de can-
ções originais de Abdoral Jama-
caru, Neo Pinel, Evaldo Gou-
veia, Luiz Fidelis, Xerém,
Petrúcio Maia, entre outros.

Em entrevista por telefone, o
vocalista da Dona Zefinha,
Orlângelo Leal, rememora o
convite de Flávio Paiva para o
grupo interpretar as composi-
ções que ilustram o livro-CD.
Observa a lida do escritor em
mesclar literatura e música, ci-
tando projetos como “Festa do
Saci” (2011), que já traziam o
formato (do livro-CD).

Orlângelo pontua como foi a
experiência de gravar o disco,
produzido por André Maga-
lhães. Este já tinha trabalhado
com a Dona Zefinha na produ-
ção do álbum “Circo sem teto
da lona furada dos Bufões”
(2012).

“O André estava morando no
Ceará, e foi super massa, por-
que ele já era nosso amigo: teve
tudo a ver ele fazer essa direção
musical”, declara Orlângelo.

O músico conta que, até rece-
ber o convite de Flávio, nunca
tinha pensado em gravar esses
temas. Nascido no Crato (CE),
Orlângelo lembra que assistiu,
no final da década de 1980,
Luiz Fidelis cantar “Flor do Ma-
mulengo”, ao vivo em Juazeiro
do Norte, vizinho ao Crato. Nes-
se tempo, o artista andava em

Juazeiro, passando férias na ca-
sa da Dona Zefinha que, mais
tarde, já falecida, deu nome ao
seu grupo.

Linguagens
O formato do livro-CD, que
remete ao hibridismo entre as
linguagens artísticas, revela-
se cada vez mais comum hoje,
encontrando ressonância no

que a Dona Zefinha já fazia,
segundo Orlângelo Leal, “intui-
tivamente”.

“Desde o princípio, sempre
trabalhamos com teatro e mú-
sica. E, como linguagem, o tea-
tro já se mistura com literatu-
ra, com a música. Sempre foi
espontâneo pra mim. Com o
tempo, fui estudando e achei,
o que a gente fazia, nas teo-
rias, naquela ideia da ‘entro-
pia’, como uma incapacidade
de você definir as coisas”.

Rural
O show deste sábado vai con-
tar com a participação de Neo
Pinel, compositor da cômica
“A Rural”, forró famoso pelo
modo como o autor canta a
letra “R”, exagerando no sota-
que. A música é uma das que
foi reinventada pela Dona Zefi-
nha na coletânea.

“A característica desse
show, também, é contar sem-
pre com um convidado ‘invoca-
do’. Já teve o Luiz Fidelis, o
Abdoral Jamacaru, o Messias
Holanda, a Fanta Konatê, a
Karine Alexandrino”, recapitu-
la Orlângelo.

Ele adianta que, com Neo
Pinel, a Dona Zefinha deve per-
formar, fazendo “a simulação
da Rural (o carro). Vai ter uma
espécie de dramaturgia da mú-
sica. É um momento muito hu-
morado dentro espetáculo”,
observa o vocalista.

Orlângelo situa que, a cada
edição do “Invocado que só”, a
Dona Zefinha modifica a or-
dem das 10 canções do disco.

Sem uma sequência muito cer-
ta, a ideia é envolver o públi-
co, chamando cada convidado
no meio ou no final da apresen-
tação. O grupo ainda faz uma
versão do repertório dos convi-
dados. Em São Paulo (2015),
a cantora Suzana Salles, da
vanguarda paulistana, foi con-
vidada, interpretando uma ver-
são de “Nego Dito” (Itamar
Assumpção) no palco.

Feedback
Indagado se o público percebe
a ligação estreita que a ideia
do show tem com a cultura
local, Orlângelo Leal observa
que a Dona Zefinha busca tra-
balhar dentro de uma perspec-
tiva universal, que parte do
Ceará.

Em 2017, o grupo deve visi-
tar Sobral, Iguatu e Indepen-
dência (CE), dentro de um pro-
jeto de circulação do espetácu-
lo, apoiado pela Secretaria da
Cultura do Estado (Secult).

Em Itapipoca, o show já foi
apresentado. “E a gente leva o
Flávio (Paiva) pra conversar
com o público. A palestra se
chama ‘Esse Alberto Nepomu-
ceno era mesmo invocado’. É
uma fala ilustrada, na verda-
de, em que eu apresento a
flauta nasal, um instrumento
indígena e o marimbal”, des-
creve Orlângelo.

A
XII Bienal Internacional
do Livro do Ceará chega
ao último fim de sema-
na em Fortaleza com

programação diversa, buscando
promover a inclusão social atra-
vés de uma programação em
braile, presença de intérpretes
de libras nas mesas-redondas,
atividades dedicadas a pessoas
com deficiência e uma palestra
sobre autismo, que ocorre neste
sábado (22).

Pessoas com deficiência vi-
sual e auditiva contarão com
recursos para prestigiar sessões
de contação de história, peças
de teatro infantil e ainda algu-
mas palestras, que ocorrerão ao
longo deste fim de semana.

Uma das atrações desta sexta-
feira (21) que contará com intér-
pretes é a palestra do escritor
João Silvério Trevisan, “30 anos
de um livro, de um herói e de
seus espelhos”, na qual ele co-
mentará o livro “Parabélum”,
de Gilmar de Carvalho, às 19h.
Em seguida, também na Sala
Moreira Campos, Renato Jani-

ne estará em diálogo com o pro-
fessor Jackson Sampaio, sobre
“O ser pessoa em um mundo
em constante ebulição”.

Simultaneamente, nesta sex-
ta-feira (21), os fãs de ilustra-
ções poderão acompanhar uma
sessão de ilustração em tempo
real com dois artistas convida-
dos e, em seguida, participar de
um papo com o pernambucano
André Neves, premiado escritor
e ilustrador de livros infantis.

Para as crianças, durante o
dia, também não faltará entrete-
nimento, graças à programação
da sala Contos, Papos e Encan-
tos. Lá, os pequenos poderão

conferir o teatro de bonecos “A
menina sem memória”, de João
Andirá, sessões de contação de
histórias promovidas pelo Gru-
po Mirante de teatro Unifor e
pela Cia Catirina, que também
apresentará o espetáculo “Seu
Rei Mandou”.

No sábado (22), a Bienal re-
servou uma roda de conversa
dedicada às riquezas culturais
cearenses, que ocorrerá no es-
tande do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), intitulada “Diálo-
gos sobre o Patrimônio”.

O debate marca o lançamen-
to dos livros “Aquarelas do Cea-
rá Oitocentista” e “Tombamen-
to: afetos construídos”, ambos
oferecendo ao leitor um exten-
so panorama quanto às diversi-
dades patrimoniais e históricas
que permeiam o Ceará.

Outro lançamento de desta-
que no sábado é o livro “Mel e
Fel”, do cearense Antônio Tei-
xeira Benevides Neto, que retra-
tou através da obra suas expe-
riências de vida, tendo como

tema central a sexualidade tran-
sitória. Foi na prostituição que o
autor encontrou a possibilidade
de concretizar a sua transsexua-
lidade e, assim, viver um gran-
de amor.

Além das dificuldades fami-
liares, estudantis e financeiras,
a autobiografia relata o primei-
ro contato com as drogas, a tem-
porada de dez anos de trabalho
na Europa, as conquistas mate-
riais e as decepções afetivas nu-
ma história repleta de reviravol-
tas. Neto publicou o livro de
forma independente, com tira-
gem limitada, e estará autogra-
fando a obra no Espaço Natér-
cia Campos, às 19h.

No domingo (23), o poeta,
cantor e compositor cearense
Evaristo Filho lança o livro
“Luz”, no espaço “Café Literá-
rio”. O mesmo espaço conta, to-
dos os dias, com pocket shows,
performances e sessões de diálo-
go, sob os temas “a literatura do
dia a dia”, “poesia de palco” e “a
canção da cidade”.

O encerramento contará com
os shows de Chico Walter e Hi-
delbrando do Acordeom e do
grupo Cacimba de Aluá, ambos
na Praça do Cordel, localizada
no térreo do Centro de Eventos.

BandaDonaZefinha:oconviteparaonovoprojetopartiudopróprioFlávioPaiva,cujascomposiçõesilustramolivro-CDFOTO: LUCAS SOARES/ DIVULGAÇÃO

XIIBienal encerrano fimdesemana

Dentreasversões
do invocado
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ARTES CÊNICAS

Oespetáculo,que
misturapalhaçaria,
teatroemúsica,será
apresentadoneste
domingo(19)

FERREIRA GULLAR

Oespetáculo

condensa os 20 anos

de experiência dos

três atores.

“Juntamosmúsica,

palhaçaria,música e

dança”, explica Paulo

CMais informações:

Apresentaçãodoespetáculo

Ch@furdo.Domingo(19),às17h,na

PraçaVerdedoCDMAC(Rua

DragãodoMar,81,Praiade

Iracema).Gratuito.Contato: (85)

3488.8600

ABazar do Tempo

vai lançar dois títulos

preparados nos

últimos anos pelo

poeta, “OsDesastres

daGuerra” e

“Alquimia doVer”

OpoetaFerreiraGullar: lançamentossupervisionadospelaviúvaCláudiaAhimsa

incluemlivrodecolagensedocumentáriodeZelitoVianaFOTO: EDUARDOQUEIROZ

O
s irmãos Orlângelo
Leal, Ângelo Márcio e
Paulo Orlando têm em
comum, além da heran-

ça genética, o amor à arte, fruto
de uma paixão que começou
muito cedo. O próximo passo
foi criar o grupo Dona Zefinha,
que em 2017 comemora mais
de 20 anos de estrada, trazendo
no currículo cinco espetáculos.

A companhia resolve conden-
sar essa produção como uma
peça de patchwork, materializa-
da na performance cênico-musi-
cal Ch@furdo .

As apresentações acontecem
durante todos os domingos de
março, às 17h, na Praça Verde
do Centro Dragão do Mar de
Arte e Cultura (CDMAC), como
resultado do edital temporada
de Arte Cearense. “Quando cho-
ve, a gente faz a apresentação
dentro da galeria, que fica em
frente à Praça Verde”, afirma
Paulo Orlando, que não recla-
ma da situação, lembrando dos
cinco anos de estiagem. “A chu-
va é bem-vinda”, diz, avisando
sobre a possibilidade de mudan-
ça de palco nas próximas apre-
sentações, nos dias 19 e 27.

O espetáculo tem a intenção
de condensar os 20 anos de ex-
periência dos três atores. “A gen-
te junta música, palhaçaria, mú-
sica e dança. Tudo acontece ao
mesmo tempo formando uma
bagunça, um chafurdo”, explica
Paulo Orlando. A duração é de
45 a 50 minutos, tempo suficien-
te para fazer com que o público

– tanto infantil quanto adulto –
seja contagiado pela alegria dos
personagens.

“Vários ritmos entram na for-
mação de Ch@furdo”, comple-
ta o artista, esclarecendo que
usa a arte da palhaçaria mas
sem recorrer ao efeito da ma-
quiagem. “Trabalhamos o palha-
ço interno”, define Paulo, obser-
vando que passaram mais de
duas décadas para chegar a essa
conclusão.

Ou seja, o palhaço não preci-
sa, necessariamente, pintar o
rosto, uma vez que o importan-
te na linguagem artística circen-
se é manter a essência. E isso os
atores conseguem, já que o pú-
blico corresponde ao apelo e,
mais, entende a mensagem que
querem passar.

Universal
Um dos diferenciais do espetá-
culo é o investimento na lin-
guagem múltipla, misturando

mímica, música, expressões
corporais e interpretação, fa-
zendo com que seja compreen-
dido em qualquer idioma. “Po-
de ser apresentado na Coreia,
Alemanha ou Argentina que
será entendido”, orgulha-se
Paulo, que afirma trabalhar
com uma linguagem univer-
sal, baseada em códigos e sig-
nos. A experiência com o públi-
co argentino comprovou a te-
se do grupo, ao investir em
proposta inovadora. A peça re-
lata o encontro de três atores

que tentam apresentar um es-
petáculo. Porém, não conse-
guem o objetivo devido à inter-
venção do terceiro, responsá-
vel pela confusão.

O espetáculo dispensa cená-
rio, pois tudo na apresentação
precisa ser móvel. A ênfase es-
tá mesmo na atuação dos ato-
res, complementa Paulo Orlan-
do. A música é bastante evi-
denciada – um dos atores pos-
sui sonorização no próprio cor-
po, criada a partir da roupa
com apitos, além de versão de
bateria e guitarra. “As lingua-
gens acontecem ao mesmo
tempo. Dança, música, mími-
ca”, reforça.

Centro
Ch@furdo constitui o trabalho
mais recente do Dona Zefinha.
Ao lado dos outros dois ir-
mãos, há cinco anos Paulo to-
ca as atividades da trupe na
Casa de Teatro Dona Zefinha,

sede do grupo. Localizada no
município de Itapipoca, o equi-
pamento funciona como um
minicentro cultural, informa o
ator, acrescentando que ape-
sar das andanças dos artistas –
incluindo a turnê na Argenti-
na – nunca deixaram a cidade,
que fica no litoral Oeste do
Estado.

O espaço é mantido com
recursos de editais dos gover-
nos federal e do Estado. Sua
estrutura conta com estúdio,
sala de exposição e teatro, sen-
do realizadas residências,
apresentações cênicas e musi-
cais regularmente.

Q
uando os poetas Ferrei-
ra Gullar e Cláudia Ahi-
msa se conheceram, na
Feira de Frankfurt, em

1994, ele tinha 64 anos e vivia
um momento sombrio, com as
perdas seguidas do filho caçula,
Marcos, e da mulher, a atriz
Thereza Aragão; ela, uma jo-
vem 33 anos mais nova que lhe
despertou paixão e devolveu en-
tusiasmo. Em dezembro do ano
passado, Gullar, aos 86, lhe pe-
diu, ao pressentir a chegada da
morte: “Você já me salvou uma
vez, agora eu tenho que ir”.

Três meses após a partida,
Cláudia toma para si a tarefa de
trabalhar pela perenização da
monumental obra do marido,
que se estende da literatura
(adulta e infantil) às artes vi-
suais. “Eu me sinto como se al-
guém tivesse me dado um tesou-
ro, que quero dividir. Gullar
odiava herdeiros, porque já ti-
nha tido dificuldades para libe-
ração de poemas”, conta.

“O leitor de poesia talvez seja
o mais fiel, mas o tempo vai
passando e tem momentos em
que as pessoas param de falar

de Vinicius, Manuel Bandeira,
Drummond. O Brasil não é a
Rússia, onde casais se casam
diante da estátua do Pushkin”,
ela diz. “Quero ser uma facilita-
dora, dar acesso. Isso vai preen-
cher a lacuna que sinto”.

Exposição
Este ano, Cláudia quer itinerar
com a exposição exibida ano
passado no Espaço Cultural do
BNDES, com o Gullar escritor
e artista plástico (a próxima
parada, no segundo semestre,
será a Sala Funarte de Brasí-
lia). A editora Bazar do Tempo
vai lançar dois títulos prepara-
dos nos últimos anos pelo poe-
ta, “Os Desastres da Guerra”,
com colagens baseadas na sé-
rie homônima de gravuras de
Goya, e “Alquimia do Ver”, reu-
nião de textos poéticos sobre
obras de arte.

Filme
Ainda este mês, sai pela Autênti-
ca uma edição especial de “Auto-
biografia Poética e Outros Tex-
tos”, que o autor lançara em
2015. Este volume, que revela
ao leitor a formação literária de
Gullar e sua visão do fazer poéti-
co, vem com um DVD do docu-

mentário “O Canto e a Fúria”,
feito pelo amigo Zelito Viana 20
anos atrás e nunca lançado.
“Foi uma experiência radical, é
só o Gullar falando e eu e Wal-
ter Carvalho filmando. Ele esta-
va muito animado e relaxado”,
lembra o cineasta.

“Ele gostou da ideia da edi-
ção especial, íamos lançar em
dezembro. Mas fomos surpreen-
didos pelo impensável (Gullar
morreu dia 4 daquele mês, em
decorrência de problemas pul-
monares). Em outubro, ele esta-
va andando rápido comigo pe-
las ruas do centro”, lamenta a
editora Maria Amélia Mello,
com quem Gullar convivia des-
de o fim dos anos 1970.

“Eu não conheci só o Ferrei-
ra Gullar, mas o José Ribamar.
Ele era ‘singullar’”. Outro re-

lançamento da Autêntica será
o do infantil Dr. Urubu e Ou-
tras Fábulas. A Companhia
das Letras, casa de Gullar des-
de janeiro de 2016, segue ree-
ditando sua obra completa,
com planejamento até 2021.

No campo das artes plásti-
cas, no Museu Afro, no Ibira-
puera, está em cartaz, até o
dia 26, a mostra Visões de Um
Poema Sujo, do fotógrafo ma-
ranhense Márcio Vasconcelos,
inspirada na obra-prima de
Gullar, que Cláudia gostaria
de trazer ao Rio. Em junho, a
Dan Galeria, no Jardim Améri-
ca, onde Gullar já havia expos-
to suas colagens, abre nova
mostra, com relevos inéditos.

Para o futuro, a poeta sonha
ainda fazer um livro do cader-
no de desenhos pontilhados
que Gullar lhe dera de presen-
te em 1999, com a dedicatória
“as muitas maneiras de dizer
‘eu te amo’”; publicar o conteú-
do de um outro caderno, com
poemas inéditos manuscritos
há 20 anos para ela (alguns,
eróticos); escrever um livro so-
bre a história de amor dos dois
(“ele dizia que eu era uma das
últimas surrealistas, uma Nad-
ja de Breton”).

COs irmãos
OrlângeloLeal,Ângelo
MárcioePaulo
Orlando:juntoshá20
anosnoDonaZefinha

Aobrapóstumadopoeta

OCh@furdodeDonaZefinha

ROBERTAPENNAFORT

Agência Estado

IRACEMASALES

Repórter

Clipping Dona Zefinha

Página 01



Clipping Dona Zefinha

Página 02



Clipping Dona Zefinha

Página 03



6 | Caderno3 
DIÁRIO DO NORDESTE

FORTALEZA, CEARÁ-QUINTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 2016

ESPETÁCULO

Depoisdeestrearna
Argentina,“Elhijodel
lasAméricas”será
apresentadahoje(24),
às20h,emMaracanaú

TURNÊ

CMais informações:

Estreiadoespetáculo“Elhijodel las

Américas”,comcoproduçãodos

gruposDonaZefinhaePatos

Mojados,nestaquinta(24),às20h,

noIIIFestivalNacionaldeTeatrode

RuadoCeará,PraçaValdemarde

Alcântara,Maracanaú.Grátis.

O
espetáculo “El hijo del
las Américas”, uma
coprodução entre os
grupos Dona Zefinha e

o argentino “Patos Mojados”, es-
colheu a comédia com recursos
cênico-musicais para falar sobre
a conjuntura política e social da
América Latina. Após tempora-
da em Rosário, na Argentina,
cenário para a finalização da
obra, fruto do prêmio Iberesce-
na, edital latino-americano de
incentivo às artes, as duas com-
panhias se juntam para a estreia
no Brasil. Será nesta quinta
(24), às 20h, durante a realiza-
ção do III Festival Nacional de
Teatro de Rua do Ceará, na Pra-
ça Valdemar de Alcântara, Ma-
racanaú.

A comédia narra a história do
operário “Da Silva”, que cansa-
do de ser explorado pelo seu
senhor, que tem o sugestivo no-
me de “Dono da Grana”, resolve
sair do emprego, onde trabalha-
va como escravo. Durante um
sonho, escuta uma voz que soa
como um convite a uma viagem
em busca do “filho das Améri-
cas”, metáfora usada para desig-
nar a identidade do então traba-
lhador. Só que durante a longa
caminhada, Da Silva encontra-
rá diversos personagens e mitos
que fazem parte do seu repertó-
rio cultural. Entre os encontros,
um com o capitão Virgulino Fer-
reira da Silva, o Lampião, canga-
ceiro que desafiou o Estado, no
início do século passado, ga-
nhando dele um punhal.

Mas o caminho de Da Silva
será cruzado pelo revolucioná-
rio argentino Che Guevara de
quem aprenderá lições filosófi-
cas. Outros mitos atravessarão
a estrada do protagonista dessa
comédia, que recorre ao humor
refinado para contar as peripé-
cias desse herói imaginário, “fi-
lho das Américas”, incorporan-
do seus múltiplos discursos.
Com duração de 1h10m, o espe-
táculo de construção coletiva e
bilíngue, conta com música ao
vivo. “Lá em Rosário, a gente
fez em espanhol, aqui, será em
português”, afirma Orlângelo
Leal, diretor artístico do grupo
Dona Zefinha.

Intercâmbio
A ideia dos artistas é levar o
trabalho aos países lusófonos,
citando Portugal e Espanha.
Os grupos Patos Mojados e Do-
na Zefinha têm como ponto
comum o teatro e a música. A
temporada do “El hijo del las
Américas” seguirá para Arnei-
roz (IX Festival dos Inha-
muns), Itapipoca e Fortaleza,
(Cuca Mondubim e Jangurus-
su), nos dias 8 e 10 de dezem-
bro, às 18h, respectivamente.
As companhias trabalham
com ativismo cultural, com ên-
fase no humor, explorando a
linguagem circense, mas sem
usar maquiagem. “Nosso hu-
mor tem caráter universal. Po-
de ser visto por crianças e adul-
tos”, pontua.

“A comédia questiona a es-
cravidão do trabalho e o senti-
do da vida”, assinala
Orlângelo Leal. Nessa perspec-
tiva, a personagem central da
comédia sai mundo afora em
busca de respostas às suas an-
gústias, percorrendo até a re-
gião dos Andes, no Peru. A

viagem é atemporal e tem car-
tografia indefinida, ficando no
campo da subjetividade, já
que está na seara da arte. O
projeto, resultado de troca de
experiência entre os grupos,

começou a ser esboçado no
ano passado, com a vinda dos
integrantes do Patos Mojados
para a Casa de Teatro Dona
Zefinha, em Itapipoca.

“Ganhamos o projeto em

2015 e começamos a elaborar
o espetáculo”, afirma
Orlângelo Leal, completando
que tudo foi definido no mês
de outubro. Embora admita
que o projeto estivesse bem
adiantado. Para finalizar a pro-
dução desenvolvida em con-
junto, o grupo Dona Zefinha
participou de residência no Ca-
sarão Cênico, espaço do Patos
Mojados, que ficam em Rosá-
rio, interior da Argentina. “Mo-
rávamos nesse lugar e era mui-
to intenso”, diz, referindo-se à
experiência.

Características
As transformações são muitas,
começando pelo idioma, pri-
meira experiência do grupo
em língua estrangeira, o Espa-
nhol. Dona Zefinha é formado
por nove integrantes, e todos
cantam e interpretam. Na Ar-
gentina, foram realizadas cin-
co apresentações, em ambien-
tes diferentes, incluindo a rua.
Os figurinos são simples e colo-
ridos e tem como base uma
roupa da cor da pele, o que
facilita o uso de adereços.

O ativismo político consti-
tui outra particularidade dos
dois grupos, qualidade que es-
tá expressa nas letras das com-
posições cantadas durante o
espetáculo. Graças à tecnolo-
gia, os atores-cantores pude-
ram gravar um disco, compos-
to por 12 músicas, usando os
recursos como email e whatsa-
pp para enviar as gravações.
Assim, as letras eram acrescen-
tadas às melodias, no processo
de gravação.

“Vamos lançar o Cd”, proje-
ta Orlângelo Leal. As letras
são de cunho social e as melo-
dias misturam diversos ritmos
latino-americanos, citando
cumbia e xote, por exemplo. O
disco, assim como a peça, é
bilíngue.

30/11,ÀS21H

IXFestivaldosInhamuns–Praçada
IgrejaMatriz,Arneiroz

6/12,ÀS20H

CircoEscolaLonadaMaria, Itapipoca

8/12,ÀS19H

CucaMondubim,Fortaleza
Endereço:RuaSantaMarlúcia,s/n,
Mondubim

10/12,ÀS18H30

CucaJangurussu,Fortaleza
Endereço:Av.GovernadorLeonel
Brizola,s/n,Jangurussu

Ohumor refinadodo
grupoDonaZefinha

Oespetáculoutiliza-sedacomédiacomrecursoscênico-musicaisparafalarsobre

aconjunturapolíticaesocialdaAméricaLatina FOTO: ZUNILDAVASSALLI/DIVULGAÇÃO
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DonaZefinhavaiàCoréiaDepois de uma
apresentação-ensaio,
destinada a convidados, na
semana passada, a banda
Dona Zefinha, originária de
Itapipoca e que possui uma
performance cênico-musical
inspirada na cultura
popular cearense, aprontou
o seu novo show e cruzou
oceanos para mostrá-los aos
sul-coreanos, no festival
World Culture Open, que
acontece de 11 a 19
próximos. A viagem dos 10
componentes da trupe
aconteceu na tarde de
ontem. Esta será a primeira
turnê internacional da
banda, que já teve dois de
seus integrantes em Nova
York,Chicago e Montana.
Depois de Seul, o giro terá
continuidade na Alemanha,
onde, entre 24 e 26 deste
mês, a Dona Zefinha
participa do Samba
Syndrom, entre uma ou
outra apresentação em
clubes de Berlim. Na volta,
uma passada por São Paulo
onde a banda já tem
confirmado um show no
Sesc Pompéia

* | Henrique Nunes

Mais performático, o novo
show se chama "Zefinha vai
à feira". "A gente cortou um
pouco os diálogos, em favor
de uma linguagem mais
universal, teatral, bem
mais dinâmica", explica
Orlângelo Leal. Uma
dinâmica que o vocalista,
rabequeiro, banjista,
violonista cantor e
compositor, que também
ataca de guitarra e do
monocórdico marimbau,
percebeu bastante
valorizada nas
apresentações que ele
assistiu nos Estados
Unidos, ao lado do
percussionista e saxofonista
Ângelo Márcio, seu irmão.
Ambos foram para lá como
integrantes da Cia. Vatá de
Dança, dentro dos
espetáculos "Bagaceira" e
"Orixás", dirigidos pela
coreógrafa Valéria Pinheiro.

"Existe uma comunicação
de culturas muito grande,
como comprova o Ciro
Batista, um músico que
toca com Naná Vasconcelos
e que a gente conheceu lá
nos Estados^ Unidos".
Orlângelo, Ângelo, o outro

irmão Paulo Orlando
(performance), a mulher de
Orlângelo, Joélia Braga
(percussão e figurinos),
João Edson (baixo e designe
gráfico), Iranilson de Sousa
(bateria) e Vanildo Costa
(percussão, pífano e
fabricação de instrumentos)
estão partindo na
companhia da produtora
Thaís Andrade, do
sonoplasta Luís Biano e do
iluminador Walter
Façanha.

Quase todos os
componentes oficiais da
Dona Zefinha estão juntos
há quatro anos, quando a
banda começou a delinear
sua estética, ainda em
Itapipoca. Na verdade,
apenas João Edson integra
a banda há menos tempo.
Mesmo assim, era dele o
visual gráfico do único CD
da banda, "Cantos e
causos", lançado em 2002 e
que conta com um clipe
virtual da faixa
"Xilogravando", gravado
numa feira de Itapipoca,
dirigido por Renata Gomes
e Marcelo Poli e já visto
pelos devidos canais de
divulgação.

Os convites para zarpar
surgiram em decorrência de
dois eventos recentes: a
Feira da Música, que tomou
o Centro de Convenções em
julho, e o Fórum Mundial
da Cultura, que aconteceu
no mesmo período, em São
Paulo. De um contato da
produtora da banda com
um stand coreano, com
direito a entrega de todo o
material de divulgação
disponível, veio o convite
para a participação nesse
festival de caráter mundial,
que luta pela paz e a
solidariedade humana e que
tem início hoje, em Nova
York, antes de chegar à
Coréia do Sul.

"Eles ligaram para a
gente há mais ou menos um
mês, em um domingo à
noite. Quase caímos para
trás", conta Orlângelo. Já a
ida para a Alemanha se deu
depois que o grupo
conheceu os alemães do
Shank, na Feira da Música.
"Aí nós levamos eles para
Itapipoca e agora eles nos
chamaram para esse
festival de samba e
capoeira e em alguns clubes
de lá". No tal do Samba
Syndrom, a Dona Zefinha
vai estar na companhia de
gente como Eder "O" Rocha,
do grupo pernambucano
Mestre Ambrósio. "Estamos
levando algum material de
divulgação em CD-ROM
bilíngüe, apostando nesse
poder da música brasileira
lá fora e na capacidade da
nossa música furar o cerco
em São Paulo também".

Paulo Amoreira/Divulgação
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ITAPIPOCA

parao
mundo:

bandaDona
Zefinha

apresenta-se
emfestivais
na Coréiado
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Luciano Bruno e Banda Dona Zefa
?Tenda Eletrônica ?Espaço Zen *Espaço Esotérico
?Café Paris* Bufíet e bebidas inclusos

Informações: (85)254.4666
? www.marinapark.com.br ? marina@inarinapark.com.br
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ESPETÁCULO

N
ão é a primeira vez que
os palhaços Bufão, Pan-
feto e Pafim convidam
o respeitável público

para compartilhar a magia do
circo, é verdade. Mas, certamen-
te, a curta temporada do “Circo
sem teto da lona furada dos
Bufões”, em cartaz no Centro
Dragão do Mar de Arte e Cultu-
ra nos próximos dias 24, 30 e 31
de agosto, reservam um encan-
to que não tem fim: o olhar
sensível para um mosaico de
tradição e modernidade refleti-
do em cores, sons, criatividade
e muito humor.

O retorno, que acontece den-
tro do programa Temporada de
Arte Cearense do CDMAC, co-
memora o Dia da Infância e do
Artista, ambos celebrados em
24 de agosto, e apresenta uma
comédia musical que retrata a
história de um circo mambem-
be sobrevivendo no midiático
mundo contemporâneo.

Resultado de uma pesquisa

que já dura cerca de dez anos
sobre o universo da palhaçaria e
da música brasileira, o espetácu-
lo investe em experimentos so-
noros, cênicos e coreográficos,
com uma preocupação pedagó-
gica com o público infantil que
permeia cada uma dessas ex-
pressões. A cada momento, a
interação entre palco e plateia
se revela, levando o pequeno
espectador a refletir sobre valo-
res sociais, enquanto tem sua
coordenação motora estimula-
da e sua sensibilidade, imagina-
ção e criatividade despertada.

Juntos, os irmãos Orlângelo
Leal, Paulo Orlando e Ângelo
Márcio e o restante da trupe
(Joelia Braga e Samuel Furta-
do) conduzem todos ao univer-
so do picadeiro, recriando os
espaços vazios e mostrando
que, com imaginação, tudo é
possível. Para Paulo Orlando, aí
reside o objetivo principal do
espetáculo: entreter para cons-
truir. Principalmente, no cená-
rio atual, em que a inserção das
crianças no mundo das tecnolo-
gias, impossibilita, muitas ve-
zes, a diversidade da criação.

“Vejo os meios de comunica-
ção invadirem a infância, as
crianças ficam robotizadas. O
nosso trabalho vem quebrar is-
so. A criança pode participar,
ela tem voz ativa. Dança, per-
gunta, bate palma, se movimen-
ta”, afirma Paulo.

Inspiraçãofamiliar
É no seio de casa que palpita a
inventividade. Na convivência
com os filhos pequenos, os ir-
mãos dialogam diariamente
com uma faixa etária que vai
dos 3 aos 12 anos, o que ajuda
a revitalizar cada apresenta-
ção do grupo. “O fato de todos
sermos pais influencia muito a
nossa produção para o univer-
so infantil. Nossos filhos forta-
leceram bastante isso. Eles são
fontes de inspiração e não dei-
xam de participar com a gente

dos espetáculos”, afirma Pau-
lo Orlando.

O trabalho coletivo conduz
todo o processo. O mote é ge-
ralmente trazido por
Orlângelo, diretor das apresen-
tações. Já Ângelo Márcio fica
responsável pelas artes gráfi-
cas, enquanto Paulo Orlando
cuida da assessoria administra-
tiva do grupo. A interação com
Joélia, que cuida da parte esté-
tica, e Samuel, atuante no cam-
po musical, também é funda-
mental para a construção diá-
ria. Sem esquecer das crian-
ças, que, segundo Paulo, já co-
meçam a seguir os passos dos
pais. “Antes nós fazíamos o
convite, agora eles que se pro-
põem a participar. Já assisti-
ram diversas vezes, mas sem-
pre fazem questionamentos”,
conta.

Para esta curta temporada,
a integração da família é ga-
rantida. Além disso, algumas
novidades serão incluídas no
espetáculo, que tem a duração
de uma hora, alterando-se de
acordo com a receptividade
do público. Às 12 músicas que

compõem a apresentação, pre-
sentes no disco “O Circo sem
teto da lona furada dos
Bufões”, será acrescentada a
canção “Sapo Cururu”, grava-
da em forma de videoclipe re-
centemente. A música fala so-
bre educação no trânsito e,
segundo Paulo, é uma forma
lúdica de ensinar as crianças a
viver nesse novo contexto das
grandes cidades.

Para os próximos meses, ou-
tros projetos já estão sendo
pensados. O principal deles é
a gravação de mais um video-
clipe, dessa vez de uma músi-
ca inédita de Orlângelo Leal,
“Bestinha por ti”. A composi-
ção faz referência a relação
entre pais e filhos e, como não
poderia deixar de ser, a nova
geração da família de palha-
ços também estará presente
no novo trabalho, estreando
um novo ciclo de piruetas.

GrupoDonaZefinha
apresenta“Circosem
tetodalonafuradados
Bufões”emtemporada
noDragãodoMar

Na convivência com

os filhos, os irmãos

dialogam todo dia

comcrianças, o que

ajuda a revitalizar

cada apresentação

do grupo

CMais informações:

GrupoDonaZefinhaapresenta

“Circosemtetodalonafuradados

Bufões”,nosdias24e30deagosto,

às17h,noTeatroDragãodoMar.

Ingressos:R$4(inteira)eR$2

meia);enodia31,às18h,naPraça

Verde,comentradagratuita.

CAtrupe doDona
Zefinha:espetáculo
atualizaatradiçãodo
circoedapalhaçaria

FOTO: FABIANEDEPAULA

OreinventardaspiruetasOreinventardaspiruetas
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ESPETÁCULO

DonaZefinhaapresenta,
nestesábado(22),na
BienaldoLivro,oshow
baseadonolivro-CDdo
escritorFlávioPaiva

PROGRAMAÇÃO

Acada edição do

“Invocadoque só”, a

bandamodifica a

ordemdas canções.

Semuma sequência

certa, a ideia é

envolver o público

CMais informações:

Show“Invocadoquesó”,dogrupo

DonaZefinha(Itapipoca/CE),

baseadonaobradoescritorFlávio

Paiva(CE).Nestesábado(22),às

21h,naBienaldoLivrodoCeará,no

auditórioprincipaldoCentrode

Eventos(Av.WashingtonSoares,

999,ÉdsonQueiroz).Acesso

gratuito.

No sábado (22), a

Bienal reservou uma

roda de conversa

dedicada às riquezas

culturais cearenses,

que ocorrerá no

estande do Iphan
XIIBienalchegaaofimnestedomingo(23),mantendoumaprogramaçãoque
primapeladiversidade.Lançamentos,palestraseshowsestãoprevistos

L
ançado há dois anos, o
livro-CD “Invocado: um
jeito brasileiro de ser mu-
sical”, do escritor Flávio

Paiva, ainda rende agenda para
o espetáculo da Dona Zefinha,
baseado na referida obra. Neste
sábado (22), às 21h, dentro da
programação da 12ª edição da
Bienal Internacional do Livro
do Ceará, no auditório principal
do Centro de Eventos (Édson

Queiroz), o grupo de Itapipoca
(CE) apresenta o show “Invoca-
do que só”, com acesso gratuito.

O repertório parte da inter-
pretação das 10 composições re-
gistradas no livro-CD, todas cria-
das por compositores cearen-
ses. A obra traz versões de can-
ções originais de Abdoral Jama-
caru, Neo Pinel, Evaldo Gou-
veia, Luiz Fidelis, Xerém,
Petrúcio Maia, entre outros.

Em entrevista por telefone, o
vocalista da Dona Zefinha,
Orlângelo Leal, rememora o
convite de Flávio Paiva para o
grupo interpretar as composi-
ções que ilustram o livro-CD.
Observa a lida do escritor em
mesclar literatura e música, ci-
tando projetos como “Festa do
Saci” (2011), que já traziam o
formato (do livro-CD).

Orlângelo pontua como foi a
experiência de gravar o disco,
produzido por André Maga-
lhães. Este já tinha trabalhado
com a Dona Zefinha na produ-
ção do álbum “Circo sem teto
da lona furada dos Bufões”
(2012).

“O André estava morando no
Ceará, e foi super massa, por-
que ele já era nosso amigo: teve
tudo a ver ele fazer essa direção
musical”, declara Orlângelo.

O músico conta que, até rece-
ber o convite de Flávio, nunca
tinha pensado em gravar esses
temas. Nascido no Crato (CE),
Orlângelo lembra que assistiu,
no final da década de 1980,
Luiz Fidelis cantar “Flor do Ma-
mulengo”, ao vivo em Juazeiro
do Norte, vizinho ao Crato. Nes-
se tempo, o artista andava em

Juazeiro, passando férias na ca-
sa da Dona Zefinha que, mais
tarde, já falecida, deu nome ao
seu grupo.

Linguagens
O formato do livro-CD, que
remete ao hibridismo entre as
linguagens artísticas, revela-
se cada vez mais comum hoje,
encontrando ressonância no

que a Dona Zefinha já fazia,
segundo Orlângelo Leal, “intui-
tivamente”.

“Desde o princípio, sempre
trabalhamos com teatro e mú-
sica. E, como linguagem, o tea-
tro já se mistura com literatu-
ra, com a música. Sempre foi
espontâneo pra mim. Com o
tempo, fui estudando e achei,
o que a gente fazia, nas teo-
rias, naquela ideia da ‘entro-
pia’, como uma incapacidade
de você definir as coisas”.

Rural
O show deste sábado vai con-
tar com a participação de Neo
Pinel, compositor da cômica
“A Rural”, forró famoso pelo
modo como o autor canta a
letra “R”, exagerando no sota-
que. A música é uma das que
foi reinventada pela Dona Zefi-
nha na coletânea.

“A característica desse
show, também, é contar sem-
pre com um convidado ‘invoca-
do’. Já teve o Luiz Fidelis, o
Abdoral Jamacaru, o Messias
Holanda, a Fanta Konatê, a
Karine Alexandrino”, recapitu-
la Orlângelo.

Ele adianta que, com Neo
Pinel, a Dona Zefinha deve per-
formar, fazendo “a simulação
da Rural (o carro). Vai ter uma
espécie de dramaturgia da mú-
sica. É um momento muito hu-
morado dentro espetáculo”,
observa o vocalista.

Orlângelo situa que, a cada
edição do “Invocado que só”, a
Dona Zefinha modifica a or-
dem das 10 canções do disco.

Sem uma sequência muito cer-
ta, a ideia é envolver o públi-
co, chamando cada convidado
no meio ou no final da apresen-
tação. O grupo ainda faz uma
versão do repertório dos convi-
dados. Em São Paulo (2015),
a cantora Suzana Salles, da
vanguarda paulistana, foi con-
vidada, interpretando uma ver-
são de “Nego Dito” (Itamar
Assumpção) no palco.

Feedback
Indagado se o público percebe
a ligação estreita que a ideia
do show tem com a cultura
local, Orlângelo Leal observa
que a Dona Zefinha busca tra-
balhar dentro de uma perspec-
tiva universal, que parte do
Ceará.

Em 2017, o grupo deve visi-
tar Sobral, Iguatu e Indepen-
dência (CE), dentro de um pro-
jeto de circulação do espetácu-
lo, apoiado pela Secretaria da
Cultura do Estado (Secult).

Em Itapipoca, o show já foi
apresentado. “E a gente leva o
Flávio (Paiva) pra conversar
com o público. A palestra se
chama ‘Esse Alberto Nepomu-
ceno era mesmo invocado’. É
uma fala ilustrada, na verda-
de, em que eu apresento a
flauta nasal, um instrumento
indígena e o marimbal”, des-
creve Orlângelo.

A
XII Bienal Internacional
do Livro do Ceará chega
ao último fim de sema-
na em Fortaleza com

programação diversa, buscando
promover a inclusão social atra-
vés de uma programação em
braile, presença de intérpretes
de libras nas mesas-redondas,
atividades dedicadas a pessoas
com deficiência e uma palestra
sobre autismo, que ocorre neste
sábado (22).

Pessoas com deficiência vi-
sual e auditiva contarão com
recursos para prestigiar sessões
de contação de história, peças
de teatro infantil e ainda algu-
mas palestras, que ocorrerão ao
longo deste fim de semana.

Uma das atrações desta sexta-
feira (21) que contará com intér-
pretes é a palestra do escritor
João Silvério Trevisan, “30 anos
de um livro, de um herói e de
seus espelhos”, na qual ele co-
mentará o livro “Parabélum”,
de Gilmar de Carvalho, às 19h.
Em seguida, também na Sala
Moreira Campos, Renato Jani-

ne estará em diálogo com o pro-
fessor Jackson Sampaio, sobre
“O ser pessoa em um mundo
em constante ebulição”.

Simultaneamente, nesta sex-
ta-feira (21), os fãs de ilustra-
ções poderão acompanhar uma
sessão de ilustração em tempo
real com dois artistas convida-
dos e, em seguida, participar de
um papo com o pernambucano
André Neves, premiado escritor
e ilustrador de livros infantis.

Para as crianças, durante o
dia, também não faltará entrete-
nimento, graças à programação
da sala Contos, Papos e Encan-
tos. Lá, os pequenos poderão

conferir o teatro de bonecos “A
menina sem memória”, de João
Andirá, sessões de contação de
histórias promovidas pelo Gru-
po Mirante de teatro Unifor e
pela Cia Catirina, que também
apresentará o espetáculo “Seu
Rei Mandou”.

No sábado (22), a Bienal re-
servou uma roda de conversa
dedicada às riquezas culturais
cearenses, que ocorrerá no es-
tande do Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan), intitulada “Diálo-
gos sobre o Patrimônio”.

O debate marca o lançamen-
to dos livros “Aquarelas do Cea-
rá Oitocentista” e “Tombamen-
to: afetos construídos”, ambos
oferecendo ao leitor um exten-
so panorama quanto às diversi-
dades patrimoniais e históricas
que permeiam o Ceará.

Outro lançamento de desta-
que no sábado é o livro “Mel e
Fel”, do cearense Antônio Tei-
xeira Benevides Neto, que retra-
tou através da obra suas expe-
riências de vida, tendo como

tema central a sexualidade tran-
sitória. Foi na prostituição que o
autor encontrou a possibilidade
de concretizar a sua transsexua-
lidade e, assim, viver um gran-
de amor.

Além das dificuldades fami-
liares, estudantis e financeiras,
a autobiografia relata o primei-
ro contato com as drogas, a tem-
porada de dez anos de trabalho
na Europa, as conquistas mate-
riais e as decepções afetivas nu-
ma história repleta de reviravol-
tas. Neto publicou o livro de
forma independente, com tira-
gem limitada, e estará autogra-
fando a obra no Espaço Natér-
cia Campos, às 19h.

No domingo (23), o poeta,
cantor e compositor cearense
Evaristo Filho lança o livro
“Luz”, no espaço “Café Literá-
rio”. O mesmo espaço conta, to-
dos os dias, com pocket shows,
performances e sessões de diálo-
go, sob os temas “a literatura do
dia a dia”, “poesia de palco” e “a
canção da cidade”.

O encerramento contará com
os shows de Chico Walter e Hi-
delbrando do Acordeom e do
grupo Cacimba de Aluá, ambos
na Praça do Cordel, localizada
no térreo do Centro de Eventos.
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N
este sábado, chega ao
fimumarodadadeho-
menagensaumrecen-
te movimento de re-

sistência cultural no Ceará.
Desde 2001, o som das za-

bumbas, alfaias, rabecas, pífa-
nos e outros instrumentos que
marcam as diversas e ricas so-
noridades do Nordeste ga-
nhou exaltação por um grupo
de artistas, encabeçado pelas
trupes Dona Zefinha, Dr.Raiz,
Soul Zé e Jumenta Parida.

A proposta desses grupos
era revitalizar a tradição dos
ritmos interioranos das ban-
dascabaçais,nãosópelamúsi-

ca, mas por outras manifesta-
ções culturais como as artes
plásticas, literatura, teatro e
dança.

Em 2016, o palco dessas
homenagensfoiodoCafé Tea-
tro das Marias, na Praia de
Iracema, durante apresenta-
ções batizadas de Terreiradas
Culturais.Para encerrar opro-
jeto, a banda Dona Zefinha
sobe ao palco, encerrando es-
te ano de festa para o movi-
mento cabaçal.

Álbumvirtual
O grupo aproveita o evento
para lançar o álbum virtual,
com duas músicas de cada
uma das oito bandas selecio-
nadas pelo curador das Ter-

reiradas, André Magalhães,
para o projeto.

“Vamos tocar 14 músicas,
misturando faixas de nossos
três discos”, conta o ator, dra-
maturgo, diretor teatral e
compositor Orlângelo Leal,
em referência aos álbuns
“Cantos e Causos” (2002),
“Zefinha vai a Feira” (2007) e
“Invocado” (2011).

Repertório
Esse passeio pela obra do gru-
po cênico e musical vai tam-
bém revelar a maturidade ar-
tística da trupe, formado em
2001, em Itapipoca, a 141 km
de Fortaleza.

O repertório traz momen-
tos marcantes das apresenta-
ções do grupo, como “Roman-
ce”, uma cantiga trovadores-
ca de 2002, “Suspeito”, uma
composição de Orlângelo em
parceria com o jornalista Flá-
vio Paiva e inscrita no progra-
ma Natura Musical, “A Vaia”,
em que a plateia é convidada

a vaiar o espetáculo e tam-
bém é vaiada pelos artistas da
trupe. “Esta música é um ber-
ro ancestral cearense”, define
Orlângelo.

Argentina
Depois do show de encerra-
mento das Terreiradas, o Do-
na Zefina vai apresentar o es-
petáculo “El Hijo de las Ameri-
cas no Ceará”. Um projeto co-
produzido com o grupo Ma-
tos Mojados, da Argentina,
que estreou, na cidade de Ro-
sário (província de Santa Fé)
em outubro, resultado de um
intercâmbio cultural entre os
dois grupos, com apoio do
Prêmio Iberescena.

“Recebemos no Ceará qua-
tro artistas de Rosário. Eles
cantam em português e em
espanhol”, afirma Orlângelo,
que acabou de chegar da tem-
porada que o grupo fez na
cidade argentina.

No próximo dia 23, às 20h,
a apresentação do novo espe-

táculo será na Casa de Teatro
Dona Zefinha (Rua Francisco
dos Santos Braga, 321, Itapi-
poca), seguido no dia 24, no
mesmo horário, no III Festi-
val Nacional de Teatro de
Rua do Ceará, na Praça de
Maracanaú.

Já no dia 26h, também às
20h, no Festival de Circo do
Ceará em Sobral na Cidade
das Artes (Travessa Adriano
Dias de Carvalho, 135, Cen-
tro, Sobral), gratuitamente.

Influência
Com o reconhecimento do
movimento cabaçal, dentro e
fora do Estado, a trupe tam-
bém observa a influência de
sua proposta artística na cena
cultural.

“Influenciamos o trabalho
de muitos grupos, como o
Fulô da Aurora”, cita
Orlângelo, lembrando tam-
bém que o movimento ca-
baçal encabeçado por Dona
Zefinha já motivou diversos
estudos acadêmicos.

Mais informações

DonaZefinha

Sábado (19), às 20h, no Teatro das

Marias (Rua Senador Almino 233A,

Praia de Iracema). Ingresso: R$ 5.

(98848.5649)

Cultura

SÉRGIORIPARDO

Repórter

Grupo Dona Zefinha encerra projeto
“Terreiradas Culturais”, que fez neste ano
uma homenagem ao movimento cabaçal,
com show neste sábado, no Teatro das
Marias, na Praia deIracema

Zefinhachegou

DONA ZEFINHA
revitaliza

movimentocabaçal,
encerrahomenagens

doTerreiradas
Culturaiseestreia
novoespetáculoem
parceriacomgrupo

argentino
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